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Alexandre Panda

De todos os municípios do Tâ-
mega e Sousa, Cinfães é o con-
celho mais bem referenciado da 
região, tanto em termos de efi-
ciência financeira como em ter-
mos de dívidas a fornecedores ou 
passivo por cada habitante. Já 
no fundo das diversas tabelas en-
contram-se o Marco de Canave-
ses, já bem conhecido pela dívida 
que levou o Estado a celebrar um 
contrato de reequilíbrio financei-
ro com aquele concelho, e tam-
bém Castelo de Paiva que surge 
várias vezes no Anuário Finan-
ceiro dos Municípios relativo a 
2007 com pouca liquidez e maior 
índice de dívidas a fornecedores 
quando comparado com as recei-
tas. Amarante e Baião também 
são municípios do Tâmega com 
boas prestações gerais, e bem co-
locados no ranking geral dos me-
lhores municípios em termos de 
eficiência financeira. No Vale do 
Sousa, Paços de Ferreira é a au-
tarquia que menos gasta com 
os funcionários, mas também é 
aquela que tem menos liquidez e 
resultados financeiros negativos. 
Felgueiras é a câmara do Vale do 
Sousa com maiores resultados 
económicos da região. 

Cinfães entre os municípios
com melhor eficiência financeira 

O Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses concluiu que Cinfães está en-
tre os “50 melhores municípios em termos 

de eficiência financeira”. Os dados do do-
cumento referem-se à prestação financei-
ra dos municípios durante o ano de 2007. 

A elaboração do ranking teve por base 

10 indicadores relacionados com a “gestão 
financeira, económica, patrimonial e orça-
mental dos municípios” (entre os quais as 
dívidas a terceiros por habitante, a liqui-
dez, o endividamento líquido por habitan-
te, a arrecadação de impostos 
e taxas por habitante e 
a diminuição dos 
passivos fi-
nanceiros). 

O de-
sempe-
nho do 
m u -
nicí-
p i o 

d e 
Cin-
f ã e s 
é ain-
da referenciado no 
“ranking global dos 
20 melhores municípios 
de média dimensão”, tam-
bém relativamente à eficiência fi-
nanceira. 

Os autores do estudo atribuíram três 
categorias aos municípios, consoante a po-
pulação de cada um: pequena (população 
menor ou igual a 20 mil habitantes), média 
(superior a 20 mil e menor ou igual a 100 
mil habitantes) e grande dimensão (supe-
rior a 100 mil habitantes). Para a elabora-
ção do estudo, a população atribuída a Cin-
fães foi de 20 494 habitantes. 

No ranking global dos 50 melhores mu-
nicípios, foram consideradas todas as ca-
tegorias. 

O Anuário “analisa as contas do muni-
cípios” e “tem o apoio da Câmara dos Téc-

nicos Oficiais de Contas, do Tribunal de 
Contas e da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia”.

Amarante no ranking dos 50 
melhores municípios em termos
de eficiência financeira

À semelhança de Cinfães, Amaran-
te encontra-se entre os 50 municípios 
com gestão financeira, económica e 
patrimonial mais equilibrada, sen-
do o único município do distrito do 
Porto a figurar no ranking global 
dos melhores municípios em ter-

mos de eficiência financeira.
O Município de Amarante 

consta, ainda, no ranking dos 
35 com menor endividamento 
total (passivo exigível), por ha-

bitante, e entre os 35 muni-
cípios com menor índice de 
dívidas a fornecedores, re-
lativamente às receitas do 
ano ante- rior (2006). 

E s - tas con-
clusões r e s u l -

tam d e 
u m 

pro-
jec to 

de in-
v e s t i g a -

ção, designa-
do “A Eficiência 

no Uso dos Recursos Pú-
blicos e a Qualidade da Decisão 

Municipal Portuguesa”, levado a cabo pelo 
Núcleo de Estudos em Administração e 
Políticas Públicas, com início em 2004, da 
Universidade do Minho e financiado pela 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Baião bem classificado

O Município de Baião 
foi, em 2007, o 21º a ní-
vel nacional com maior 
grau de execução da re-
ceita cobrada em relação 
ao orçamento da receita. O 
município baionense con-
seguiu um grau de 89,2% 
de execução deste indica-
dor, enquanto que Albufei-
ra, com 117,7%, se situou 
na primeira posição deste 
“ranking”. Os dados cons-
tam no Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses – 2007, que ontem foi apre-
sentado, em Lisboa, pela Câmara dos Téc-
nicos Oficiais de Contas (CTOC).

Os níveis de execução na casa dos 90% 
“evidenciam situações de grande rigor na 
elaboração dos orçamentos e o respeito pe-
las normas e princípios orçamentais esta-
belecidos no Plano Oficial de Contabili-
dade das Autarquias Locais (POCAL)”, 
refere o documento.

O Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses – 2007 coloca ainda Baião 
numa posição de destaque no que refere ao 
“ranking” de municípios com menos passi-
vo exigível, por habitante: Baião situava-
se no 17º lugar, com uma dívida de 175,98 

Euros por habitante. “Estarmos classi-
ficados naquela posição, em 2007, é a de-
monstração do esforço de gestão rigorosa 
que levamos a cabo para equilibrar as con-
tas e podermos fazer face a compromis-
sos e dívidas da autarquia. Entre o prin-
cípio do mandato, e o final de 2007, foram 
pagos quase 7 milhões de Euros, entre dí-
vidas e compromissos assumidos pela an-
terior gestão”, refere o presidente da au-
tarquia, José Luís Carneiro.

Marco de Canaveses com fundos 
próprios negativos

A única nota positiva das finanças do 
Marco de Canaveses prende-se com o grau 
de execução da receita cobrada em rela-
ção ao orçamento da receita. Neste par-
ticular a câmara do Marco de Canaveses 
está situada na 34ª posição com uma taxa 
de execução de 84.7 %. De resto o Anuá-
rio apenas atribui notas negativas às fi-
nanças marcoenses, estando citadas na ta-
bela dos municípios com fundos próprios 
negativos. Também se encontra na 34ª po-
sição das câmaras com maior passivo que 
em 2007 era de 45 329 807 euros. Refira-se 
que em 2005 o passivo declarado foi de 45 
milhões e em 2006 era de mais de 46 mi-
lhões. Quando comparamos os números 
chega-se à conclusão que a câmara reduziu 
a dívida de 2006 para 2007. O Marco de Ca-
naveses também está na 9ª posição quan-
to aos municípios com maior índice de en-
dividamento líquido em relação às receitas 
do ano anterior.

Resende com menor grau
de execução financeira

A câmara de Resende está citada no 
Anuário Financeiro dos Municípios relati-
vo a 2007 como a 26ª do país com menor 
grau de execução da receita cobrada, re-

lativamente à receita li-
quidada, com uma percen-
tagem de 95.19. De resto 
Resende apenas é situa-
do nas tabelas do número 
de habitantes que revela 
que o concelho tem vindo a 
perder população. Passou 
de 11 887 habitantes em 
2005 para 11 775 um ano 
depois, para terminar em 
11 681 em 2007.

Celorico de Basto não é 
citado no Anuário em termos financeiros 
passando a ser falado apenas na tabela da 
população, onde se fica a saber que o con-
celho perdeu cerca de 200 habitantes de 
2005 para 2007.

 
    Castelo de Paiva com menor liquidez 

e maior índice de dívidas a fornecedores

As finanças de Castelo de Paiva estão a 
passar por uma fase difícil. O município é 
o quinto do país com menor grau de execu-
ção da receita cobrada em relação ao orça-
mento da receita e ocupa a mesma posição 
quanto ao menor rácio de receitas liquida-
das sobre as receitas previstas. Também é 
das câmaras que tem um maior índice de 

anuário financeiro: a classificação dos municípios deixa marco e castelo de paiva no fundo da tabela

Câmara de Cinfães leva o prémio 
de melhor gestão do Tâmega e Sousa

Cinfães é dos 
municípios melhor 
classificados a nível 
nacional. Amarante 
e Baião seguem os 

passos daquele 
concelho.

Câmara Municipal de Cinfães
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dívida a fornecedores relativamente às re-
ceitas totais do ano anterior e é o 35º mu-
nicípio do país com menor liquidez. A única 
nota positiva que se encontra no Anuário 
prende-se com o facto do municípios não 
ter recorrido a nenhum empréstimo des-

de 2005.
Do lado oposto do Vale do Sousa, a câ-

mara gerida por Fátima Felgueiras é dos 
municípios com maiores resultados econó-
micos com cerca de sete milhões de euros 
que lhe vale a 26ª posição nacional. Felguei-
ras também é citado por não incluído os 
bens de domínio público no activo munici-
pal (em 2006 não apresentavam esta infor-
mação os municípios de Câmara de Lobos 
e Felgueiras).  Em obediência ao princípio 
da especialização dos exercícios, os bens 

inventariáveis são considerados custos à 
medida que vão sendo depreciados ou des-
valorizados. Em termos contabilísticos, o 
registo da desvalorização anual do imobili-
zado designa-se por “amortizações” e é um 
dos principais custos dado o elevado valor 

dos activos imobilizados. No entanto, ape-
sar da obrigatoriedade do registo anual 
das amortizações dos exercícios, 12 muni-
cípios não efectuaram este registo contabi-
lístico, entre eles Felgueiras.

Penafiel e Paços de Ferreira 
com pouca liquidez

Em termos de liquidez, que mede a ca-
pacidade que uma empresa ou entidade 
tem para pagar os seus compromissos a 

curto prazo (ano), Penafiel e Paços de Fer-
reira estão incluídos no lote dos 35 mais de-
bilitados. No 14º lugar está Penafiel, com 
um saldo negativo de quase 16,5 milhões 
de euros e em 25.º surge Paços de Ferreira 
com mais de 11 milhões negativos. Ainda 
pelo lado negativo, Paços de Ferreira está 
na lista (em 8.º) dos municípios com me-
nores resultados económicos, com resulta-
dos negativos que ascendem quase aos cin-
co milhões.

No entanto Paços de Ferreira é das câ-
maras que menos gasta com pessoal e está 
entre os 35 municípios com maior grau de 
execução da receita cobrada relativamen-
te à receita liquidada, 
no lugar número 12 com 
102,74 por cento de grau 
de execução, mas é tam-
bém uma das que tem 
maior peso das despesas 
de investimento e trans-
ferências de capital nas 
despesas totais, e sur-
ge ainda como o 27.º mu-
nicípio com maior índi-
ce de dívida a fornecedores relativamente 
às receitas totais do ano anterior, com uma 
percentagem de 89,2 por cento.  

No ranking dos 35 municípios com me-
nor dívida por habitante está a autarquia 
de Paredes, com 172,31 euros por habitan-
te, em 15.º lugar, sendo a divida mínima de 
22,89 euros e a máxima de 248,56. Apesar 
de ter havido um aumento em relação ao 
ano de 2006, é de salientar que no Anuá-
rio relativo às contas desse ano o município 
surgia na 10.ª posição da lista dos conce-
lhos com menor passivo exigível por habi-
tante – 137,72 euros.

Endividamento geral 
  das autarquias subiu

O endividamento das autarquias subiu 
para 6 664 milhões de euros, em 2007. Lis-
boa representa um terço da dívida global, 
mas as câmaras de Aveiro, Maia, Figuei-
ra da Foz e Gaia também se destacam com 
liquidez negativa. Ao todo, 195 municípios 
apresentaram, no final de 2007, uma liqui-
dez negativa de 685 milhões de euros. Tal 
valor - em que as dívidas a pagar foram su-
periores ao dinheiro disponível - é demons-
trativo que as autarquias não conseguiram 
pagar as dívidas a curto prazo, que subi-

ram nesse período mais 
de 26 milhões de euros, 
face ao ano anterior. As 
dívidas de médio e lon-
go prazo, por seu tur-
no, apresentaram uma 
redução, caindo 49,5%.

No entanto, dos 308 
municípios portugue-
ses, há a destacar que 
17 não registaram qual-

quer endividamento líquido. Neste item 
saliente-se que as autarquias de Penacova, 
Cascais, Cinfães, Mafra, Lagos, Almada, 
Câmara de Lobos, Castelo Branco, Bel-
monte e Loulé são aquelas que apresenta-
ram a melhor situação financeira.

De acordo com o documento apresen-
tado na Câmara dos Técnicos Oficiais de 
Contas, a dívida global das autarquias au-
mentou, sobretudo, devido ao endivida-
mento junto de fornecedores e ao leasing, 
e não por via de empréstimos bancários. 
Segundo o Anuário, a dívida dos municí-
pios à Banca diminuiu, inclusive, mais de 
52 milhões de euros.

Castelo de Paiva e 
Marco de Canaveses 
são os municípios do 

Tâmega e Sousa 
a viver maiores 

dificuldades financeiras

Câmara Municipal de Marco de Canaveses
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Oliveira de Azeméis não tem uma posição muito confortável 
neste estudo da CTOC

>Anuário CTOC pessimista nas contas de 2007

Azeméis no top dos ranking’s negativos
Os dados são de 
2007 e não são nada 
favoráveis ao concelho 
de Oliveira de Azeméis. 
A tendência já então 
se adivinhava para o 
agravamento.
Angela Amorim

O endividamento das câma-
ras subiu para 6.664 milhões de 
euros em 2007 e mais de meta-
de deste valor está concentrado 
em 30 municípios, de acordo 
com o Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses. Des-
te documento, lançado pela 
Câmara dos Técnicos Oficiais 
de Contas (CTOC), pode con-
cluir-se que o endividamento 
das autarquias decorrem das 
dívidas a fornecedores e do re-
curso ao leasing, em dados que 
se reportam ao ano de 2007.

Da análise efectuada, salien-

tamos que entre os concelhos 
da região, nomeadamento entre 
os que formam o Entre Douro 
e Vouga, Oliveira de Azeméis 
acumula os piores índices neste 
estudo. Surge em 10º lugar no 
‘ranking’ dos municípios com 
menor grau de execução da re-
ceita cobrada, relativamente à 
liquidada. Uma outra posição 
negativa para o nosso concelho 
(4ª) é verificada na listagem dos 
municípios com maior índice 
de dívida a fornecedores rela-
tivamente às receitas totais do 
ano anterior. 

Já ao nível dos grupos mu-
nicipais com maior índice de 
dívida líquida, Oliveira de 
Azeméis assume o 22º com 
quase 54 milhões, tendo, no 
entanto, à sua frente o vizinho 
município de Santa Maria da 
Feira (21º lugar), com pouco 
mais de 56 milhões de euros. 
Ainda em 25º lugar entre os 
municípios com maior passí-
vel (dívidas), em 2007, está no-

vamente o concelho oliveiren-
se. Das autarquias com menor 
liquidez, o 11º é para Oliveira 
de Azeméis e o 29º para Santa 
Maria da Feira, se nos repor-
tarmos apenas à NUT III a que 
pertencemos.

Até ao 35º lugar destes 
ranking’s, do Entre-Douro/
Vouga não surge nenhum ou-
tro município.

Arouca à frente no EDV
Pela positiva é de sublinhar 

o desempenho de Arouca: 6º 
lugar entre os 50 melhores em 
termos de eficiência financeira 
(Feira assume o 40º) e o 2º en-
tre os 20 melhores municípios 
de média dimensão (7º lugar 
para Feira entre os de grande 
dimensão). Arouca é ainda o 
20º concelho entre os habituais 
35 de cada ranking com menor 
peso das despesas com pessoal 
nas despesas totais e o 29º com 
menor passivo exigível (dívi-
da) por habitante.

Foto de Arquivo
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ceitas do Orçamento de Estado
têm mantido «níveis também bai-
xos», ao longo dos últimos anos.

Consciente do problema,
acrescenta a autarca, a câmara
apresentou uma candidatura ao
Programa de Regularização Extra-
ordinária de Dívidas do Estado,
que permitirá, em 2009, «pagar mais
de 11 milhões de euros em factu-
ras, regularizando todas as situa-
ções de dívidas a fornecedores».
Através do recurso a este progra-
ma, a autarquia assume ainda o
compromisso de «reduzir prazos
de pagamento, que será de 184
dias para o ano de 2009, reduzindo
progressivamente, entre 15  a 25%,
nos anos seguintes».

O processo já foi remetido
para o Tribunal de Contas, para
ser visado, e assim que receba o
aval «serão efectuados os paga-
mentos das facturas em atraso»,
garante a autarca.

Ainda de acordo com os da-
dos do anuário dos TOC, revela-
dos pelo Semmais Jornal em edi-
ção anterior, a Câmara de Sines é
a autarquia do distrito com maior
passivo exigível por habitante
(1706 euros) e com menor liquidez
financeira, com um saldo negati-
vo de 11.655.828 euros, embora
tenha descido mais de cinco mi-
lhões de euros em relação a 2006.

Através do Programa de

Regularização Extraordinária de

Dívidas de Estado a autarquia

espera pagar mais de 11 milhões

de euros em facturas,

regularizando todas as situações

de dívidas a fornecedores

A CÂMARA Municipal de Sines
(CMS) garante que vai regularizar
o pagamento de dívidas a fornece-
dores, assim que o Tribunal de
Contas aprove o Programa de Re-
gularização Extraordinária de Dívi-
das do Estado a que a autarquia se
candidatou. De acordo com os
dados do Anuário Financeiro dos
Municípios de 2007 dos Técnicos
Oficiais de Contas (TOC) Sines foi,
novamente, em 2007 o município
do distrito com maior índice de
dívida a fornecedores relativamen-
te às receitas totais do ano anterior
(97 por cento).

De acordo com a vereadora
do pelouro das Finanças, Carmem
Francisco os índices relativos à
situação financeira da autarquia
constantes no anuário dos TOC
não são novidade. A autarca as-
segura que estes índices «resul-
tam de situações muito prolon-
gadas no tempo, tendo a CMS
acumulado um conjunto de dívi-
das a fornecedores cujo montan-
te é muito elevado».

Carmem Francisco refere ain-
da que a CMS «tem mantido um
nível de investimentos e realiza-
ção de iniciativas muito elevado,
que nem sempre foi acompanha-
do das receitas esperadas», so-
bretudo no que se refere a fundos
comunitários. Além disso, as re-

Câmara de Sines promete pagar

A Câmara apresentou candidatura para pagar dívidas

A
rq

ui
vo
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MURÇA > “Murça é o 12º pior município a nível nacional”

PSD critica “estado preocupante” 
das contas da Câmara

Murça aparece como um dos 
piores municípios a nível nacional, 
em termos financeiros, patrimo-
niais e orçamentais. Quem o diz é 
o Partido Social Democrata (PSD) 
de Murça, que afirma, com base 
no Anuário Financeiro dos Muni-
cípios Portugueses relativo a 2007, 
que “Murça é o 12º pior município 
a nível nacional”.

Segundo um comunicado do 
PSD de Murça, o Anuário Finan-
ceiro dos Municípios Portugue-
ses, relativamente ao ano de 2007, 
recentemente publicado, desta-
cou “o estado preocupante em 
que se encontram as contas da 
Câmara Municipal de Murça, apa-
recendo como um dos piores 

municípios a nível nacional, em 
termos financeiros, patrimoniais e 
orçamentais”. 

“As dificuldade que a Câma-
ra de Murça, presidida há quase 
oito anos por João Teixeira, actu-
almente atravessa, manifestam-se 
uma vez mais quando conside-
rada a dependência do municí-
pio face às transferências do Orça-
mento de Estado”, refere o comu-
nicado. Segundo os sociais demo-
cratas, “o indicador mais preocu-
pante, e o reflexo da gestão que 
tem vindo a ser feita por João 
Teixeira, é o aumento da dívida 
do município”. O PSD afirma que 
este aumento se reflecte na dívi-
da que o município tem por habi-

tante, sendo “uma das autarquias 
do país com maior rácio por muní-
cipe, em que cada um deve 1.689 
euros”.

A oposição murcense defende 
que “a situação piorou, em relação 
ao exercício anterior, não haven-
do investimentos nem melhorias 
nos serviços prestados aos cida-
dãos” que justifiquem tal situa-
ção. O Anuário em causa é edita-
do pela Câmara dos Técnicos Ofi-
ciais de Contas e procura analisar 
a situação orçamental, financei-
ra, patrimonial e económica dos 
municípios. Este estudo estabele-
ce ainda rankings relativos à per-
formance das várias autarquias.

Andreia Mota
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Dívidas aumentam também nos municípios EDV

Anuário CTOC pessimista 
Os dados são de 2007 e 
já não são favoráveis a 
alguns concelhos do EDV. 
A tendência já então 
se adivinhava para 
agravamento.
Angela Amorim

angela.amorim@edvsemanario.pt

O endividamento das câmaras 
subiu para 6.664 milhões de euros 
em 2007 e mais de metade deste 
valor está concentrado em 30 mu-
nicípios, de acordo com o Anuário 
Financeiro dos Municípios Portu-
gueses. Deste documento, lançado 
pela Câmara dos Técnicos Oficiais 
de Contas (CTOC), pode concluir-
se que o endividamento das autar-
quias decorrem das dívidas a for-
necedores e do recurso ao leasing.

E nós por cá?
Da análise efectuada, salien-

tamos que entre os concelhos do 
EDV, Oliveira de Azeméis acumu-
la os piores índices neste estudo. 
Surge em 10º lugar no ‘ranking’ 

dos municípios com menor grau 
de execução da receita cobrada, re-
lativamente à liquidada. Uma ou-
tra posição negativa para o mesmo 
concelho (4ª) é verificada na lis-
tagem dos municípios com maior 
índice de dívida a fornecedores 
relativamente às receitas totais do 
ano anterior. 

Já ao nível dos grupos munici-
pais com maior índice de dívida 
líquida, a Feira assume o 21º lugar, 
com pouco mais de 56 milhões de 

euros, seguida de Azeméis (22º) 
com quase 54 milhões. Ainda em 
25º lugar entre os municípios com 
maior passível (dívidas) em 2007 
está novamente o concelho olivei-
rense. Das autarquias com menor 
liquidez, o 11º é para Oliveira de 
Azeméis e o 29º para Santa Maria 
da Feira.

Até ao 35º lugar destes ranking’s, 
do Entre-Douro/Vouga não surge 
nenhum outro município.

Pela positiva é de sublinhar o 

desempenho de Arouca: 6º lugar 
entre os 50 melhores em termos 
de eficiência financeira (Feira 
assume o 40º) e o 2º entre os 20 
melhores municípios de média di-
mensão (7º lugar para Feira entre 
os de grande dimensão). Arouca 
é ainda o 20º concelho entre os 
habituais 35 de cada ranking com 
menor peso das despesas com 
pessoal nas despesas totais e o 29º 
com menor passivo exigível (dívi-
da) por habitante.

Oliveira de Azeméis e Arouca, um pela negativa outro pela positiva, destacam-se no conjunto 
dos cinco do EDV, de acordo com o estudo da CTOC. Os dados apresentados referem-se a 2007.    

J. Jardim
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Sem Mais Jornal   Tiragem: 45000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Preto e Branco

  Área: 17,99 x 30,24 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 24832914 18-04-2009

O MUNICÍPIO de Setúbal
ocupava, em 2007, o décimo
lugar entre os municípios
portugueses com um maior
passivo exigível (dívidas), de
acordo com o Anuário Finan-
ceiro de 2007 dos Técnicos
Oficiais de Contas (TOC). O
município sadino continua a
ser o mais endividado do dis-
trito com um passivo de cerca
de 83 milhões de euros, o que
representa um decréscimo em
relação a 2006.

Fonte do gabinete da pre-
sidência da Câmara de Setú-
bal salienta, no entanto, que
os valores constantes do
mapa do anuário, relativos
ao passivo exigível em 2005 e
2006 «não estão correctos
uma vez que correspondem
aos montantes em dívida da
Câmara Municipal de Gon-
domar». Na verdade, salien-
ta a mesma fonte, os valores
correctos em relação à Câma-
ra de Setúbal são 82.165.509
euros, em 2005, e 86 756 195
euros, em 2006, ao invés de
118.388. 413 e 115. 290. 367,
tal como consta no anuário.

Contas municipais Mesmo com o lapso a capital do distrito é a mais endividada

Setúbal passa dívida
para Gondomar

A autarquia sublinha ainda
que a dívida em 2008 já se
cifrava em 75 726 187 euros,
realçando que «o montante
em dívida tem vindo a de-
crescer nos últimos 3 anos,
tendo, em 2008 sido diminu-
ído o passivo exigível em
nove milhões de euros». O

Semmais Jornal contactou o
autor do estudo, João Carva-
lho, que afirmou não se ter
apercebido ainda do erro. «É
a primeira vez que me alertam
para isso. Vou ter de verificar
bem na minha base de da-
dos». O Semmais analisou
os dados do Anuário de 2006
e constatou que, de facto, os
valores mencionados nesse
ano não coincidem com os

constantes do Anuário de
2007 referentes a Setúbal.

Outro dado negativo em
relação a Setúbal é que con-
tinua a ser um dos municípi-
os que regista maior peso
das despesas com pessoal
nas despesas totais. Sobre
esta matéria, a mesma fonte

da autarquia salienta que
«foi reduzido o número de
funcionários do ano de 2006
para 2007» e que «as despe-
sas de pessoal têm vindo a
decrescer». No entanto, há
um aumento no que respeita
às despesas com a ADSE,
que «acabam por consumir a
redução obtida nessa sede».

Em termos de indicadores
negativos, é ainda de desta-

car a situação da Câmara de
Sines que é a autarquia do
distrito com maior passivo
exigível por habitante (1706
euros) e com menor liquidez
financeira, com um saldo ne-
gativo de 11.655.828 euros, em-
bora tenha descido mais de
cinco milhões de euros em re-
lação a 2006. Sines é ainda o
município com maior índice de
dívida a fornecedores relati-
vamente às receitas totais do
ano anterior (97 por cento).
Este é um indicador importan-
te, pois, de acordo com a nova
Lei das Finanças Locais, um
município com dívidas a for-
necedores de montante supe-
rior a 50% das receitas totais
do ano anterior “pode ser de-
clarado em situação de dese-
quilíbrio financeiro estrutural
ou/e ruptura financeira”.

O Semmais Jornal con-
tactou a Câmara de Sines
para obter um comentário
sobre esta matéria, mas não
foi possível obter resposta
em tempo útil.

Vera Mariano

Um dos dados negativos em

relação a Setúbal, de acordo

com o anuário, é que continua

a ser um dos municípios que

regista maior peso das

despesas com pessoal
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+ Cascais   Tiragem: 18000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 6

  Cores: Cor

  Área: 17,89 x 18,35 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24748638 17-04-2009

l Cascais integra o "ranking global" dos 
dez melhores  no Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses 2007, sendo, 
entre as autarquias de grande dimen-
são, o primeiro em eficiência financeira, 
pelo segundo ano consecutivo. 

No âmbito do projecto “A Eficiência 
no Uso dos Recursos Públicos e a 
Qualidade da Decisão Municipal 
Portuguesa”, foi divulgado na passa-
da semana pela Câmara dos Técnicos 
Oficiais de Contas,  o Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses 2007, docu-
mento onde se atesta a boa saúde finan-

ceira da Câmara Municipal de Cascais. 
De entre os 308 municípios analisados, 
Cascais integra o "ranking global" dos 10 
melhores municípios de grande dimen-
são em eficiência financeira, grupo 
que partilha com Almada, Amadora, 
Barcelos, Braga, Leiria, Santa Maria da 
Feira, Seixal, Sintra e Vila Franca de 
Xira. A saúde e equilíbrio financeiros de 
Cascais reflecte-se ainda noutros parâ-
metros deste estudo, nomeadamente no 
que respeita à independência financeira. 
Com 80 por cento, Cascais figura entre 
os dez primeiros dos 50 municípios 

Cascais integra o ranking global dos dez melhores municípios no 
Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 

Cascais no top ten da gestão equilibrada 

com maior independência financeira. 
Saliente-se que esta independência 
assenta numa colecta de taxas e impos-
tos que, no caso de Cascais, significam 
71,5 por cento das receitas totais. De 
salientar ainda que Cascais, Sintra e Vila 
Franca de Xira são os únicos municípios 
de grande dimensão que aparecem no 
ranking dos 35 municípios com menores 
dívidas por habitante. Cascais está entre 
os dez municípios que, a nível nacional 
apresentam maior liquidez, com 14,5 
milhões de euros de um resultado eco-
nómico de 11,6 milhões em 2006 .
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Concelho Palmela Jornal   Tiragem: 10000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,11 x 9,93 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24741461 17-04-2009

Setúbal A capital de distrito ocupava,
em 2007, o  10º lugar entre os municípios
com mais dívidas, de acordo com o Anuário
Financeiro de 2007 dos Técnicos Oficiais de
Contas. O município continua a ser o mais
endividado do distrito com um passivo de
cerca de 83 milhões de euros, o que repre-
senta um decréscimo em relação a 2006.

Fonte da presidência da Câmara salienta, no
entanto, que os valores do anuário relativos ao
passivo exigível em 2005 e 2006 «não estão
correctos», uma vez que «correspondem aos
montantes em dívida da Câmara de Gondomar».
Na verdade, salienta, os valores correctos em
relação a  Setúbal são 82 165 509 euros, em 2005,
e 86 756 195 euros, em 2006, ao invés de 118 388
413 e 115 290 367. A autarquia diz que a dívida

Câmara setubalense era a mais
endividada do distrito em 2007

em 2008 já se cifrava em 75 726 187 euros,
realçando que «o montante tem vindo a decres-
cer nos últimos 3 anos, tendo, em 2008 diminuído
o passivo exigível em nove milhões de
euros».Outro dado negativo, de acordo com o
anuário, é que continua a ser um dos municípios
que regista maior peso das despesas com
pessoal. Sobre esta matéria, a mesma fonte
salienta que «foi reduzido o número de funcioná-
rios de 2006 para 2007» e que «as despesas de
pessoal têm vindo a decrescer». No entanto, há
mais despesas com a ADSE, que «acaba por
consumir a redução obtida nessa sede». Quan-
tos a indicadores positivos, Almada, Seixal e
Palmela são dos municípios portugueses com
maior liquidez financeira, respectivamente em
2.º, 14.º e 33.º lugares. V.M.
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Primeira Mão   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 27,76 x 33,20 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 24765983 17-04-2009
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Primeira Mão   Tiragem: 3000
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  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 5
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  Corte: 2 de 3ID: 24765983 17-04-2009
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Correio da Beira Serra   Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 6

  Cores: Preto e Branco

  Área: 28,01 x 22,07 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 24765056 16-04-2009
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Correio de Pombal (O)   Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 7

  Cores: Preto e Branco

  Área: 22,89 x 26,12 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24679332 16-04-2009
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Douro Hoje   Tiragem: 4000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,01 x 13,04 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 24760868 16-04-2009
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Interior (O)   Tiragem: 4960

  País: Portugal

  Period.: Semanal
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  Cores: Preto e Branco

  Área: 18,11 x 38,03 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 24679887 16-04-2009
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